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LA COMISIÓN PARLAMENTARIA DE INVESTIGACIÓN DE LA DEUDA 

PÚBLICA (CPI) APROBÓ IMPORTANTES PEDIDOS DE INFORME   

  

El miércoles 9 de Septiembre a las 14:30 hs se llevó a cabo en la Sala Plenaria 11 

de la Cámara de Diputados de Brasil  la cuarta reunión de la Comisión 

Parlamentaria de Investigación de la Deuda (CPI). En la sesión fueron aprobados 

todos los requerimientos informativos planteados por la Auditoría Ciudadana de la 

Deuda de Brasil y presentados por el diputado Ivan Valente (PSOL/SP). Son 

informaciones esenciales para dar inicio a las investigaciones que deberán ser 

respondidas hacia la CPI por los órganos competentes en un plazo de 15 días. 

  

Estuvieron presentes importantes entidades nacionales tales como: ANFIP 

(Associação Nacional dos Auditores-fiscais da Receita Federal do Brasil), SINAIT 

(Sindicato Nacional dos Auditores-fiscais do Trabalho), FITES (Federação 

Interestadual dos Trabalhadores em Entidades Sindicais), además de la Auditoria 

Cidadã da Dívida, que vienen cumpliendo un papel importantísimo en el 

acompañamiento de este proceso. 

  

Como los partidos DEM (Demócratas) y PSDB (Partido de la Social-Democracia 

Brasileña) se encontraban en actitud de “obstrucción” de todas las actividades de 

la Cámara de Diputados - por desacuerdo con el envío por parte del gobierno 

nacional en carácter de urgente de los proyectos de ley referidos a la exploración 

del petróleo del "Pré-Sal" - la Auditoría Ciudadana de la Deuda llevó adelante una 

intensa labor de contacto para demostrar a los miembros del CPI sobre la 

necesidad de estar presentes en la sesión y aprobar los pedidos de informe.  El 

resultado fue positivo: la presencia de legisladores garantizó el quórum para la 

votación, impidiendo que los diputados del DEM y el PSDB pudiesen obstruir la 

sesión  por medio de la solicitud de verificación de quórum mínimo y el retiro de 

sus nombres de la lista de presentes. De esta forma, fue posible la votación y la 

aprobación de las solicitudes. 



  

A continuación se reproducen los requerimientos informativos aprobados en la 4ª. 

Reunión de la CPI  (en idioma original, portugués) 

  

1 -  REQUERIMENTO Nº 4/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer ao Ministério 

da Fazenda a disponibilização a esta Comissão, no prazo de 15 dias, das 

informações sobre os detentores de títulos da dívida interna pública 

federal:” 

2 -  REQUERIMENTO Nº 9/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer ao Ministério 

da Fazenda e ao Banco Central a disponibilização a esta Comissão, no prazo 

de 15 dias, das seguintes informações: - Saldos anuais da Dívida Interna 

desde janeiro de 1994 até dezembro de 2008, incluindo-se as "Operações de 

Mercado Aberto" do Banco Central, mencionando-se em cada ano os valores 

contratados/recebidos, as amortizações pagas; os juros devidos e os juros 

pagos, bem como a demonstração do saldo final anual; - Detalhamento de 

todos os fatores que implicaram em crescimento da dívida interna (assunção 

de outras dívidas, variação cambial, juros acumulados, etc), quantificando o 

impacto de cada um desses desde janeiro de 1994 até dezembro de 2008". 

3 -  REQUERIMENTO Nº 10/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer ao 

Ministério da Fazenda e ao Banco Central a disponibilização a esta 

Comissão, no prazo de 15 dias, das seguintes informações:" 

- Saldos anuais da Dívida Externa Federal desde 1970 até 2008, 

mencionando-se em cada ano, de forma detalhada por tipo de dívida 

(Multilateral, Bilateral e Comercial, ou seja, com os bancos privados), os 

empréstimos recebidos; as amortizações pagas; os juros devidos e os juros 

pagos, demonstrando-se o saldo final anual; 

- Série Histórica de todas as emissões de títulos da Dívida Mobiliária 

Externa, vigentes e já liquidadas, com as informações constantes na tabela 

atualmente disponibilizada pelo Tesouro Nacional, na 

páginahttp://www.stn.fazenda.gov.br/divida_publica/downloads/soberanosint

ernet.xls 

http://www.stn.fazenda.gov.br/divida_publica/downloads/soberanosinternet.xls
http://www.stn.fazenda.gov.br/divida_publica/downloads/soberanosinternet.xls
http://www.stn.fazenda.gov.br/divida_publica/downloads/soberanosinternet.xls


4 -  REQUERIMENTO Nº 11/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer ao 

Ministério da Fazenda e ao Banco Central a disponibilização a esta 

Comissão, no prazo de 15 dias, dos seguintes documentos: a) Todas as 

Cartas de Intenções firmadas pelo governo brasileiro, dirigidas ao Fundo 

Monetário Internacional e outros Organismos Multilaterais; b) Todos os 

contratos de endividamento externo público brasileiro - a cargo do governo 

federal e de empresas estatais - firmados a partir de 1970, com bancos 

comerciais e demais credores internacionais; c) Todos os contratos e/ou 

convênios e/ou acordos de refinanciamento da dívida externa brasileira 

subscritos a partir de 1980 com os bancos privados internacionais (a 

exemplo do New Money, Exchange Refinancing Agreement - ERA, Multi-Year 

Refinancing Agreement-MYRA); d) Todos os contratos do Acordo com 

Bancos Comerciais firmado em 1994, dentro do Plano Brady; e) Todos os 

contratos de emissões de títulos da dívida externa brasileira por intermédio 

de bancos privados internacionais a partir de 1995, vigentes e já liquidados;" 

5 -  REQUERIMENTO Nº 12/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer ao 

Ministério da Fazenda e ao Banco Central a disponibilização a esta 

Comissão, no prazo de 15 dias, das seguintes informações: a) Variáveis 

consideradas para a definição da Taxa Básica de Juros (atualmente 

denominada SELIC), desde o mês de janeiro de 1994; b) Nome e curriculum 

vitae de todos os atuais componentes do Comitê de Política Monetária 

(COPOM); de todos que já integraram o referido Comitê desde a sua criação 

em 20/06/1996, e de todos que tiveram participação na definição da Taxa 

Básica de Juros (atualmente denominada SELIC), desde o mês de janeiro de 

1994". 

6 -  REQUERIMENTO Nº 13/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer que o 

Ministério da Fazenda disponibilize a esta Comissão, em um prazo de 15 

dias, o inteiro teor, traduzido para o português, do conteúdo das "Cláusulas 

de Ação Coletiva", que passaram a incidir sobre os títulos da dívida externa 

brasileira, em todas as emissões efetuadas a partir de abril/2003". 

7 -  REQUERIMENTO Nº 14/09 - do Sr. Ivan Valente - que "requer ao Senado 

Federal e ao Congresso Nacional a disponibilização a esta Comissão, em um 

prazo de 15 dias, de todos os documentos existentes em seus arquivos 

relativos às seguintes comissões: - Comissão Especial do Senado para a 



Dívida Externa - 1987 (Relator: Fernando Henrique Cardoso), instalada para 

investigar as causas da Moratória da Dívida Externa - Comissão Mista para o 

exame analítico e pericial dos atos e fatos geradores do endividamento 

externo brasileiro (criada em 1989 para cumprir o Art. 26 das Disposições 

Transitórias da Constituição, mas cujo Relatório não foi sequer votado pelo 

Parlamento). Relatores: Senador Severo Gomes e Deputado Luiz Salomão" 

Como puede observarse, los pedidos se relacionan con informaciones y datos 

importantes para la identificación de documentación del origen y la evolución de la 

deuda pública que actualmente compromete la mayor parte del gasto público, 

sacrificando áreas sociales fundamentales y llevando a Brasil a ser uno de los 

países más injustos del mundo. 

Durante la labor de la CPI, el diputado Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR) propuso la 

creación de una ventanilla en la página web de la Cámara de Diputados para el 

acceso público de las informaciones recibidas, lo cual será fundamental para que 

toda la sociedad tenga acceso a la documentación. 

Se espera la participación de todas las entidades para el estudio y análisis de 

informaciones, lo cual ciertamente demandará un enorme trabajo.  A la manera de 

ejemplo puede señalarse  que la CAIC -  Comisión para la Auditoría Integral de la 

Deuda de Ecuador - convocó  diversos movimientos sociales y entidades de la 

sociedad civil para auxiliar sus trabajos, lo que garantizó el compromiso de 

importantes sectores sociales y la divulgación de los resultados. 

En la reunión,  además de los pedidos de informe,  se incluyeron también 

requerimientos   para la realización de audiencias públicas con la invitación  a 

expositores especiales.  Fue aprobada la realización de una Audiencia Pública 

como la presencia de los economistas  Márcio Pochmann y Edmar Bacha. No 

hubo consenso en relación a otros nombres propuestos, quedando los 

requerimientos para su análisis en la próxima reunión. De tal forma, será de 

enorme importancia la presencia de entidades y movimientos sociales para 

acompañar los debates y mostrar que la sociedad civil se encuentra alerta y 

vigilante. 

Al final de la sesión,  el presidente,  Virgilio Guimaräes, recordó a  los 

parlamentarios que los representantes de pastorales sociales y otros movimientos 



sociales estarán presentes el  miércoles  16 de Septiembre a las 14:00 horas, 

invitando a todos a anticipar su presencia a la reunión. 

De esta forma, se reitera nuevamente la invitación a todas las organizaciones a 

estar presentes en esta reunión con los miembros de la CPI, el miércoles entre las 

14:00 y las 14:30 horas en el Plenario de la CPI de la Deuda,  Anexo 2 de la 

Cámara de Diputados, Corredor de las Comisiones, en lugar a ser definido en el 

momento de la reunión. 

  

  

  

                   BOLETIN Nº 3 - 

02/09/2009                   

  

  

Traducción: Jorge Marchini 

  

El  2 de Septiembre de 2009,  se llevó a cabo la tercer reunión de la Comisión 

Parlamentaria de Investigación  de la de la Deuda de Brasil (CPI) .  Otra vez, 

importantes entidades nacionales estuvieron presentes, tales como: ANFIP 

(Associação Nacional dos Auditores-fiscais da Receita Federal do Brasil), IFC 

(Instituto de Fiscalização e Controle), ANDES (Sindicato Nacional dos Docentes 

das Instituições de Ensino Superior), así como  la  Auditoria Cidadã da Dívida. 

El relator de la comisión,  Pedro Novais (PMDB), presentó una propuesta de Plan 

de Trabajo con cuatro puntos:  Deuda Pública Federal a  disposición de las 

autoridades del Banco Central; Deudas de los Estados,  con la convocatoria a 

Secretarios de Estados;  Deudas de Municipios; y el llamado a especialistas.  Se 

sugirió la fecha del 31/12/2008 como referencia para la solicitud de informaciones 

por parte de la Comisión, argumentando que sería necesaria la comparación de la 

deuda con el PBI, que se ha difundido sólo hasta 2008.  El diputado Iván Valente 



(PSOL/SP) contra-argumentó  que la relación deuda/PBI no es el único dato 

relevante que debe ser considerado, y que solamente en los primeros meses de 

2009 la deuda interna aumentó en R$ 200 billones (reales). Por ello , indicó,  la 

CPI debería también incluir el año 2009. 

El diputado Paulo Rubem (PDT/PE) sugirió la invitación a representantes de 

universidades, el Consejo Federal de Economía y otros especialistas. 

Los diputados  Luiz Carreira (DEM/BA) y Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR) se 

declararon estar en condición de obstrucción,  siguiendo las instrucciones de las 

directivas de sus partidos de obstruir toda  la tarea de la Cámara de Diputados 

esta semana,  alegando su disidencia con el envío al Congreso Nacional de dos 

proyectos referentes a la exploración de petróleo  (Pre-Sal) en carácter urgente 

De tal forma, los representantes de estos partidos retiraron sus nombres de la lista 

de presentes y exigieron la verificación del quórum de la reunión.  Como no había 

un número suficiente de legisladores de los demás partidos para compensar esta 

obstrucción,  no hubo quórum suficiente, impidiéndose la votación de las 

solicitudes  de información y la convocatoria a declarantes  que habían 

sido  recomendadas a  la CPI desde la semana anterior. 

Ante esta obstrucción, el Presidente de la Comisión, diputado Virgílio Guimarães 

(PT-MG),  reconoció el riesgo del atraso en la marcha de los trabajos,  propuso el 

envío de oficios al Banco Central y demás autoridades, comunicándoles  los 

contenidos de los requerimientos informativos ya definidos por la CPI ,  y de forma 

que  puedan ir adelantando las previsiones necesarias para su atención 

específica. 

Se solicitará que los pedidos de información sean respondidos  a la CPI en 15 días 

, incluyendo datos tales  como: acreedores de la deuda interna,  factores que 

influyeron para su crecimiento ,  copias de contratos de endeudamiento, y otros 

documentos e informaciones. 

Los hechos relatados demuestran , tal como se manifestara con anterioridad,  la 

necesidad de la presencia de representantes de entidades y movimientos sociales 

en la reuniones de la CPI , así como los contactos con los integrantes de la 

misma,  con el propósito de exigir el compromiso de los parlamentarios con el 

efectivo funcionamiento de la Comisión, haciéndose presentes en la reuniones y 



votando mociones.  Para facilitar el contacto con los parlamentarios de la CPI, se 

lista a continuación los miembros  de la CPI con sus respectivos links. 

Después de la reunión el diputado Virgílio Guimarães manifestó su acuerdo con la 

propuesta de realizar una reunión con movimientos sociales el día 16 de 

Septiembre ente las 14:00 y las 14:30 hs. ( por lo tanto, media hora antes del inicio 

de la reunión de la Comisión), en la sala de la CPI. Los diputados Iván Valente  , 

Hugo Leal (3er Vicepresidente de la  CPI) y el relator Pedro Novais  también 

acordaron con esta  iniciativa. La confirmación del encuentro deberá ser hecha por 

las entidades, de forma que los demás miembros de la Comisión sean informados 

Recordamos que será fundamental la presencia del mayor número posible de 

miembros de movimientos sociales el próximo 16/09,  así como en otras reuniones 

que Auditoria Cidadã da Dívida  agendará reuniones con  cada miembro de la 

Comisión para reforzar el llamado a la presencia en las reuniones y 

manifestarles  la significación de la CPI para la sociedad. Los horarios concertados 

serán difundidos, para que otros movimientos sociales puedan también 

participar.  Ya se encuentran agendadas  las siguientes citas.  : 

Dia 08/09,  martes, a las 14:30 hs: Diputado  Márcio Reinaldo (PP/MG) - Anexo IV 

- Gabinete 819 

Dia 08/09, martes, a las 15:00 hs: Diputado Cleber Verde (PRB/MA) - Anexo III - 

Gabinete 581 

Dia 09/09, miércoles, después de la reunión de la CPI : DIputado Hugo Leal 

(PSC/RJ) 

Sugerimos también que los representantes de las entidades de diversos Estados 

de la Federación ayuden al trabajo de ir conversar junto a las bases en los lugares 

que los parlamentarios están más preocupados con los votos. 

La próxima reunión de la CPI, será llevada a cabo como de costumbre, el 

miércoles ( día 9/09) a las 14: 30 hs. 

ANEXO 

 MEMBROS DA CPI 

  



Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a dívida pública da 

União, Estados e Municípios, o pagamento de juros da mesma, os beneficiários 

destes pagamentos e o seu impacto nas políticas sociais e no desenvolvimento 

sustentável do País. - CPI-DIVI 

Presidente: Virgílio Guimarães (PT/MG)  

1º Vice-Presidente: Márcio Reinaldo Moreira (PP/MG)  

2º Vice-Presidente: Ivan Valente (PSOL/SP)  

3º Vice-Presidente: Hugo Leal (PSC/RJ)  

Relator: Pedro Novais (PMDB/MA) 

TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 

Aelton Freitas PR/MG (Gab. 204-IV) Eduardo Amorim PSC/SE (Gab. 621-IV) 

Carlos Alberto Canuto PMDB/AL (Gab. 

301-IV) 
Fernando Ferro PT/PE (Gab. 427-IV) 

Ernandes Amorim PTB/RO (Gab. 318-IV) Iriny Lopes PT/ES (Gab. 469-III) 

Hugo Leal PSC/RJ (Gab. 631-IV) José Rocha PR/BA (Gab. 908-IV) 

Luiz Alberto PT/BA (Gab. 954-IV) Leonardo Quintão PMDB/MG (Gab. 914-IV) 

Márcio Reinaldo Moreira PP/MG (Gab. 

819-IV) 
Paulo Pimenta PT/RS (Gab. 552-IV) 

Nelson Meurer PP/PR (Gab. 916-IV) Pedro Eugênio PT/PE (Gab. 902-IV) 

Pedro Novais PMDB/MA (Gab. 813-IV) Pedro Fernandes PTB/MA (Gab. 814-IV) 

Ricardo Berzoini PT/SP (Gab. 344-IV) Regis de Oliveira PSC/SP (Gab. 911-IV) 

Vignatti PT/SC (Gab. 313-IV) 3 vagas 

Virgílio Guimarães PT/MG (Gab. 275-

III) 
  

Vital do Rêgo Filho PMDB/PB (Gab. 

833-IV) 
  

PSDB/DEM/PPS 

Alfredo Kaefer PSDB/PR (Gab. 818-IV) Raul Jungmann PPS/PE (Gab. 637-IV) 

Antonio Carlos 

Pannunzio PSDB/SP (Gab. 404-IV) 
6 vagas 

Ilderlei Cordeiro PPS/AC (Gab. 462-IV)   

José Carlos Aleluia DEM/BA (Gab. 856-   

http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521042
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521013
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=523546
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=527082
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520901
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=525500
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=528114
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=524553
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521798
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=527604
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520657
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=527082
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520341
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520290
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=525771
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521013
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=523094
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=522040
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=526489
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520901
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520935
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=523547
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=528911
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=523288
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521042
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=526336
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=526687
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521812
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=524111
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=524111
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=524521
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520348


IV) 

José Maia Filho DEM/PI (Gab. 579-III)   

Luiz Carlos Hauly PSDB/PR (Gab. 220-

IV) 
  

Luiz Carreira DEM/BA (Gab. 408-IV)   

PSB/PDT/PCdoB/PMN 

Manoel Junior PSB/PB (Gab. 601-IV) Dagoberto PDT/MS (Gab. 858-IV) 

Paulo Rubem Santiago PDT/PE (Gab. 

229-IV) 
Dr. Ubiali PSB/SP (Gab. 484-III) 

Vanessa Grazziotin PCdoB/AM (Gab. 

724-IV) 
Jô Moraes PCdoB/MG (Gab. 322-IV) 

PV 

(Deputado do PSOL ocupa a vaga) Sarney Filho PV/MA (Gab. 202-IV) 

PRB 

Cleber Verde PRB/MA (Gab. 581-III) 1 vaga 

PSOL 

Ivan Valente PSOL/SP (Gab. 716-IV) - 

vaga do PV 
  

  

  

  

  

REQUERIMENTOS PROTOCOLADOS NA CPI 

  

 Proposição Orgão Situação 
 

REQ-16/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

Autor: Paulo Rubem Santiago - PDT/PE. 
 

Data de apresentação: 1/9/2009 

Ementa: Requer a convocação do Presidente do Banco Central do 

Brasil, Sr. Henrique de Campos Meirelles e do Ministro da Fazenda, 

o Sr. Guido Mantega, para apresentarem as conseqüências das 

políticas monetária e cambial na formação da dívida pública da 

União, o pagamento de juros e amortizações da mesma, os 

http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=526557
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=522230
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520355
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=526317
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=525985
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=521805
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=528762
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520210
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=525831
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=520939
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=525375
http://www.camara.gov.br/Internet/deputado/Dep_Detalhe.asp?id=523546
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447957
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447957


beneficiários destes pagamentos e o seu impacto no financiamento 

das políticas sociais, de infra-estrutura e desenvolvimento. 
 

REQ-15/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

Autor: Luiz Carreira - DEM/BA. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: Requer a realização de Reunião de Audiência Pública com a 

presença do Secretário do Tesouro Nacional, Arno Hugo Augustin 

Filho. 
 

REQ-14/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer ao Senado Federal e ao Congresso Nacional a 

disponibilização a esta Comissão, em um prazo de 15 dias, de todos 

os documentos existentes em seus arquivos relativos às seguintes 

comissões: - Comissão Especial do Senado para a Dívida Externa - 

1987 (Relator: Fernando Henrique Cardoso), instalada para 

investigar as causas da Moratória da Dívida Externa - Comissão 

Mista para o exame analítico e pericial dos atos e fatos geradores 

do endividamento externo brasileiro (criada em 1989 para cumprir o 

Art. 26 das Disposições Transitórias da Constituição, mas cujo 

Relatório não foi sequer votado pelo Parlamento). Relatores: 

Senador Severo Gomes e Deputado Luiz Salomão 
 

REQ-13/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer que o Ministério da Fazenda disponibilize a esta 

Comissão, em um prazo de 15 dias, o inteiro teor, traduzido para o 

português, do conteúdo das "Cláusulas de Ação Coletiva", que 

passaram a incidir sobre os títulos da dívida externa brasileira, 

em todas as emissões efetuadas a partir de abril/2003. 
 

REQ-12/2009 CPI- CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447956
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447956
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447955
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447955
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447954
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447954
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447953


DIVI  Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer ao Ministério da Fazenda e ao Banco Central a 

disponibilização a esta Comissão, no prazo de 15 dias, das 

seguintes informações: a) Variáveis consideradas para a definição 

da Taxa Básica de Juros (atualmente denominada SELIC), desde o mês 

de janeiro de 1994; b) Nome e curriculum vitae de todos os atuais 

componentes do Comitê de Política Monetária (COPOM); de todos que 

já integraram o referido Comitê desde a sua criação em 20/06/1996, 

e de todos que tiveram participação na definição da Taxa Básica de 

Juros (atualmente denominada SELIC), desde o mês de janeiro de 

1994. 
 

REQ-11/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer ao Ministério da Fazenda e ao Banco Central a 

disponibilização a esta Comissão, no prazo de 15 dias, dos 

seguintes documentos: a) Todas as Cartas de Intenções firmadas pelo 

governo brasileiro, dirigidas ao Fundo Monetário Internacional e 

outros Organismos Multilaterais; b) Todos os contratos de 

endividamento externo público brasileiro - a cargo do governo 

federal e de empresas estatais - firmados a partir de 1970, com 

bancos comerciais e demais credores internacionais; c) Todos os 

contratos e/ou convênios e/ou acordos de refinanciamento da dívida 

externa brasileira subscritos a partir de 1980 com os bancos 

privados internacionais (a exemplo do New Money, Exchange 

Refinancing Agreement - ERA, Multi-Year Refinancing Agreement-

MYRA); d) Todos os contratos do Acordo com Bancos Comerciais 

firmado em 1994, dentro do Plano Brady; e) Todos os contratos de 

emissões de títulos da dívida externa brasileira por intermédio de 

bancos privados internacionais a partir de 1995, vigentes e já 

liquidados; 
 

REQ-10/2009 CPI- CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447952
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447952
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447951


DIVI  Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer ao Ministério da Fazenda e ao Banco Central a 

disponibilização a esta Comissão, no prazo de 15 dias, das 

seguintes informações: 
 

REQ-9/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer ao Ministério da Fazenda e ao Banco Central a 

disponibilização a esta Comissão, no prazo de 15 dias, das 

seguintes informações: - Saldos anuais da Dívida Interna desde 

janeiro de 1994 até dezembro de 2008, incluindo-se as "Operações de 

Mercado Aberto" do Banco Central, mencionando-se em cada ano os 

valores contratados/recebidos, as amortizações pagas; os juros 

devidos e os juros pagos, bem como a demonstração do saldo final 

anual; - Detalhamento de todos os fatores que implicaram em 

crescimento da dívida interna (assunção de outras dívidas, variação 

cambial, juros acumulados, etc), quantificando o impacto de cada um 

desses desde janeiro de 1994 até dezembro de 2008. 
 

REQ-8/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requisita-se ao Ministério da Fazenda a Auditora-fiscal da 

Receita Federal do Brasil, Maria Lucia Fattorelli Carneiro, para os 

trabalhos desta CPI. 
 

REQ-7/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: Requer a convocação do Sr. Aristóteles Atheniense, 

Conselheiro Federal da Ordem dos Advogados do Brasil 
 

REQ-6/2009 CPI- CPI-DIVI Pronta para Pauta 

http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447950
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447950
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447949
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447949
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447948
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447948
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447947


DIVI  Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requere-se a esta Comissão a realização de Audiência 

Pública sobre a Política de Juros, com os seguintes convidados: 

Armínio Fraga Neto (Ex-Presidente do Banco Central) Reinaldo 

Gonçalves (Professor da UFRJ) 
 

REQ-5/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requere-se a esta Comissão o convite ao Relator da Comissão 

Especial do Senado para a Dívida Externa de 1987, Sr. Fernando 

Henrique Cardoso, para expor sobre as investigações ocorridas 

naquela Comissão. 
 

REQ-4/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Aguardando Deliberação 

Autor: Ivan Valente - PSOL/SP. 
 

Data de apresentação: 26/8/2009 

Ementa: requer ao Ministério da Fazenda a disponibilização a esta 

Comissão, no prazo de 15 dias, das informações sobre os detentores 

de títulos da dívida interna pública federal, conforme 

discriminação a seguir: 
 

REQ-3/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Paulo Rubem Santiago - PDT/PE. 
 

Data de apresentação: 20/8/2009 

Ementa: Requer a criação de Subrelatoria na CPI da Dívida Pública 
 

REQ-2/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Paulo Rubem Santiago - PDT/PE. 
 

Data de apresentação: 20/8/2009 

Ementa: Requer a criação de Subrelatoria na CPI da Dívida Pública 
 

REQ-1/2009 CPI-

DIVI  

CPI-DIVI Pronta para Pauta 

Autor: Paulo Rubem Santiago - PDT/PE. 
 

http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447946
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447946
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447945
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447945
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447944
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447944
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447943
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447943
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447942
http://www.camara.gov.br/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=447942


Data de apresentação: 20/8/2009 

Ementa: Requer o convite ao Sr. Marcio Pochmann para expor a CPI da 

Dívida Pública o impacto das políticas macroeconômicas na Divida 

Pública Brasileira. 
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BRASIL : SE REALIZÓ LA SEGUNDA SESIÓN DE LA COMISIÓN 

PARLAMENTARIA DE INVESTIGACIÓN DE LA DEUDA PÚBLICA (CPI) 

  

  

Traducción: Jorge Marchini 

  

  

Se llevó a cabo el 26 de Agosto  la segunda reunión de la Comisión Parlamentaria 

de Investigación de la Deuda Pública de Brasil (CPI de Divida), que eligió a su 

relator , el diputado Pedro Novais (PMBD/MA) y discutió aspectos relacionados 

con la agenda de trabajo.  El debate  fue  rico, destacándose la definición  que la 

Comisión analizará las deudas más relevantes, internas y externas del país, tales 

como las  estaduales y municipales, así como las federales. El presidente de la 

CPI aceptó la propuesta de analizar los aspectos jurídicos y constitucionales 

relacionados con el endeudamiento. 

  

Tal como en la primer reunión,  realizada la semana anterior,  importantes 

entidades nacionales estuvieron presentes, tales como: ANFIP (Associação 

Nacional dos Auditores-fiscais da Receita Federal do Brasil), ANDES (Sindicato 



Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior), SINAIT (Sindicato 

Nacional dos Auditores-fiscais do Trabalho) ,  SINASEFE (Sindicato Nacional dos 

Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e 

Tecnológica),  y   Auditoria Cidadã da Dívida.  La presencia de organizaciones  es 

de suma importancia, ya que demuestra el real interés de la sociedad civil sobre la 

marcha de los trabajos de la CPI. 

  

 

Entidades y asesores parlamentarios presentes en la  reunión  de la  CPI. (Foto: 

Jorge Guimarães) 

  

El diputado Iván Valente ( PSOL/SP, proponente de la CPI) resaltó que la 

Comisión tiene como misión el rebelar quién son los acreedores de esta deuda, 

qué intereses están por detrás del elevado endeudamiento  pública y la política de 

tasas de interés.  Destacó también que muchos estados y municipios debe 

destinar el 13% de sus ingresos fiscales para el pago de deuda con la nación, y 

que el caso de la ciudad  de San Pablo , por ejemplo,  significa nada menos 

que  2,5 billones de reales por año . Sugirió la realización de audiencias públicas 

locales  para discutir esta  cuestión. 

  

El diputado  Paulo Rubem (PDT/PE) resaltó el hecho que la deuda interna está 

beneficiando a inversores extranjeros, y que actualmente Brasil es un exportador 

de capitales hacia el exterior, refiriendo una denuncia formal de la Procuradoría de 

la República sobre las cuentas CC-5.  Cuestionó también  el Artículo 166 ((§3º, II, 

b) de la Constitución, que impide al Congreso  alterar el monto de los pagos deuda 

http://www.divida-auditoriacidada.org.br/config/CPI-3.jpg/image_view_fullscreen


decididos por el Poder Ejecutivo, proponiendo que la CPI pueda indicar una 

revisión de esta situación. 

  

  

  

  

  

  

 

El diputado Ivan Valente - PSOL/SP ( a la izquierda) hace su intención en la 

reunión de la CPI su ladoel diputado Paulo Rubem Santiago (PDT/PE) y otros 

miembros de la CPI. Al fondo, la Mesa Directiva, con el diputado Márcio Reinaldo 

(PP/MG), el presidente Virgílio Guimarães (PT/MG), y el relator electo, Pedro 

Novais (PMDB/MA). (Foto: Jorge Guimarães) 

  

  

El diputado Hugo Leal (PSC/RJ) defendió que una de las prerrogativas de la 

CPI  debería ser proponer enmiendas constitucionales, tales como las 

presentadas en una  propuesta por diputado Paulo Rubem. Leal defendió 

también  que cuando tenemos una deuda problemática lo primero que hacemos es 

procurar conocer qué estamos pagando, indicando,  como ejemplo,   las  tasas de 

interés compuesto y otras cargas. Resaltó que la CPI debe utilizar y no omitir 

todos los instrumentos disponibles , y que las investigaciones deben tener 

comienzo, desarrollo y final  para mostrar a la sociedad  qué está 

ocurriendo.  Afirmó que las autoridades  responsables deben ser convocadas, 

incluyendo el Banco Central y el Ministerio de Hacienda, para explicar cómo la 

http://www.divida-auditoriacidada.org.br/config/CPI-4.jpg/image_view_fullscreen


deuda alcanzó los  niveles actuales.  Por último,  resaltó que cualquier reducción 

de la deuda, aunque fuera apenas 1 o 2%, ya significaría  una ganancia,  teniendo 

en cuenta las grandes necesidades del país. 

  

El diputado Alfredo Kaefer (PSDB/PR) hizo varias declaraciones  que corroboran 

los análisis de la Auditoria Ciudadana de la Deuda.   Resaltó que el actual 

concepto de “superavit primario”  es un engaño, en tanto al no incluir éste 

los   gastos  de la deuda que, cuando estos son incorporados  observamos la 

realidad de un un gran déficit público.  El gobierno federal no consigue pagar la 

deuda que está venciendo y ahora contrae nuevo endeudamiento para pagar 

deudas anteriores. . También en la misma perspectiva los argumentos de la 

Auditoría Ciudadana de la Deuda han resaltado que las reservas cambiarias 

brasileñas, que son colocadas en su mayor parte en títulos de la deuda de 

EE.UU.,  rinden muy poco  (menos del 1% anual), y ,  en tanto,, el país  paga caro 

por su propia deuda. Afirma que esto debe ser puesto bajo análisis exhaustivo 

de  “rayos X”. 

  

El relator Pedro Novais (PMDB/NA) sugirió establecer una fecha de corte para la 

requisitoria de datos tales como el stock de deuda – por ejemplo 30 de junio de 

2009, coincidiendo  con el fin del semestre- de forma de homogeneizar análisis. 

Ello  no significaría  que la CPI ignoraría hechos relevantes que ocurrieran 

después de esa fecha.. Requirió también un asesor de la Consultoría Legislativa y 

otro de la Consultoría de Presupuesto para ayudar en los trabajos de la Comisión. 

  

El Presidente de la Comisión, Virgilio Guimarães (PT/MG),  fijó  las reuniones de la 

Comisión para los días  miércoles a las 14:40 hs., siendo que en el curso de los 

trabajos se podrían  agendar  otras, tales como audiencias públicas . Iván Valente 

señaló   que la necesidad de reuniones de trabajo puede llegar a aumentar  a 

partir de la recepción de las informaciones y los datos que han sido requeridos. 
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BOLETIN ESPECIAL 

19-08-2009 

DIA HISTÓRICO PARA BRASIL 

  

SE PONE EN MARCHA EN LA CÁMARA DE DIPUTADOS LA COMISIÓN 

PARLAMENTARIA DE INVESTIGACIÓN DE LA DEUDA PÚBLICA 

  

Traducción: Jorge Marchini 

  

El 19 de Agosto fue un día histórico para la lucha por una auditoría oficial de la 

deuda pública de Brasil, instancia prevista por la Constitución Federal de 1988 y 

reclamada por muchos años por los movimientos sociales brasileños, y  en 

particular por la “Auditoria Cidadã da Dívida” (Auditoría Ciudadana de la Deuda), a 

través de la campaña iniciada a partir de la realización del Plebiscito Nacional del 

año 2000 que contó con la participación de más de 6 millones de brasileños en 

todo el país. 

  

La reunión del 16º Plenario de la Cámara de Diputados, el Congreso Nacional 

puso en funciones formalmente la  Comissão Parlamentar de Inquérito da Dívida 

Pública - CPI da Dívida -  (Comisión Parlamentaria de Investigación de la Deuda 

Pública). La iniciativa fue  impulsada  por el diputado Ivan Valente (PSOL/SP), 

quien se empeñó en los últimos años por  sumar  adhesiones a la propuesta. Esta 

fue aprobada por la Mesa Directiva a fines de 2008, luego de una ardua campaña 

para que los respectivos partidos sumaran a sus miembros. 

  

Clique para acceder al Boletín del Diputado Ivan Valente, sobre la puesta en 

marcha de la CPI  da Divida  

  

http://ivanvalente.mkt9.com/registra_clique.php?id=H|127111|25853|1876&url=http%3A%2F%2Fwww.ivanvalente.com.br%2Fdefault.asp
http://ivanvalente.mkt9.com/registra_clique.php?id=H|127111|25853|1876&url=http%3A%2F%2Fwww.ivanvalente.com.br%2Fdefault.asp


La CPI tendrá como objetivo investigar la deuda pública nacional, estadual y 

municipal, los pagos  de intereses,  los beneficiarios de éstos  y su monumental 

impacto en las políticas sociales y en el desarrollo sostenible del país. 

  

Varios diarios de gran circulación informaron sobre el lanzamiento de la CPI – las  

referencias en Internet pueden observarse más abajo -  demostrando que ésta ya 

está cumpliendo el papel de reubicar la cuestión de la deuda en la agenda 

nacional. 

  

Importantes entidades acompañaron la reunión, entre las cuales pueden 

mencionarse : ANDES (Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de 

Ensino Superior), ANFIP (Associação Nacional dos Auditores-fiscais da Receita 

Federal do Brasil), SINAIT (Sindicato Nacional dos Auditores-fiscais do Trabalho), 

IFC (Instituto de Fiscalização e Controle do Tribunal de Contas da União), 

ASISEFE (Associação dos Aposentados e Pensionistas do Senado Federal), 

SINASEFE (Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação), Centro 

Feminista de Estudos e Assessoria (Cfemea), Auditoria Cidadã da Dívida y Rede 

Jubileu Sul. 

  

  



 

Reunión de puesta en marcha de la  CPI da Dívida - Diputados miembros  y, al fondo, representantes de diversas 

entidades de la sociedad  civil que señalaron que acompañaran de cerca los trabajos de la Comisión  (Foto: 

Jorge Oliveira) 

  

Los integrantes de la CPI de la Deuda  - cuya composición será proporcional a la 

conformación de la Cámara, y en la cual el gobierno cuenta con mayoría -  

eligieron como Presidente al diputado Virgilio Guimaräes (PT/MG). En su discurso  

el legislador recordó que participó en la Constituyente de 1988, la cual previó la 

realización de la auditoría de la deuda, y que la CPI apunta a cumplir un 

compromiso. Invitó a las entidades presentes a integrarse al trabajo de 

investigación de la CPI,  lo cual representa una importante señal de aspiración a 

que la Comisión sea un espacio abierto para la participación de la sociedad.  

  

El Vicepresidente 1º será el Diputado Marcio Reinaldo (PP-MG), quien ya participó 

en la organización del seminario   “Auditoría Ciudadana de la Deuda”,  llevado a 

http://www.divida-auditoriacidada.org.br/config/CPI-1.jpg/image_view_fullscreen


cabo en el 2002  en el auditorio Nereu Ramos de Brasilia. Este resaltó la 

importancia de la CPI,  mencionando algunos episodios concretos de deuda que 

serán investigadas y  la particular  significación de la experiencia de la auditoria de 

la deuda de Ecuador como precedente histórico para los trabajos que se 

encararán. 

  

El  Vicepresidente 2º,  y proponente de la CPI,  diputado Iván Valente (PSOL/SP), 

resaltó la importancia histórica de la Comisión, y que el Congreso Nacional no 

puede continuar viviendo de pequeños escándalos, y si llevar a cabo un gran 

debate de interés verdaderamente público en el país, discutiendo el destino de 

más del 30% del gasto federal al pago de intereses y amortizaciones de la deuda 

pública. 

  

Felicitó a todos los diputados que hicieron posible la puesta en marcha de la CPI y 

agradeció el empeño y la persistencia de las entidades que empuñaron la bandera 

de la auditoría de la deuda. Valente resaltó que la Comisión debe estar por encima 

de los intereses partidarios y que debe cumplir su papel de fiscalización 

independiente del  gobierno A o B. 

  

El Vicepresidente 3º, diputado Hugo Leal (PSC/RJ), y los demás diputados 

miembros presentes en el acto de instalación de la Comisión  también hicieron uso 

de la palabra. Resaltaron las constantes informaciones y materiales técnicos de 

Auditoria Cidadã da Dívida distribuidos en la reunión, especialmente el gráfico 

representando el gasto federal, elaborado por el economista voluntario de 

Auditoría Ciudadana Rodrigo Ávila, que muestra claramente el privilegio de los 

gastos financieros en desmedro de los gastos sociales, advirtiéndose sobre el 

impacto que tal regalía al sector financiero provoca sobre los municipios, que 

carecen de recursos necesarios para atender las necesidades apremiantes de la 

población, en tanto los tributos se concentran en la esfera federal para el pago de 

la deuda. 

  

  



 

La Mesa Directiva de la  CPI (da derecha a izquierda):  Ivan Valente (PSOL-SP),  Virgílio Guimarães 

(PT/MG),  Márcio Reinaldo (PP/MG),  Hugo Leal (PSC/RJ). (Foto: Jorge Oliveira) 

  

Maria Lucía Fattorelli, quien viene coordinando desde su creación los trabajos de 

Auditoria Cidadã da Dívida  y ha sido también miembro de la Comisión Oficial de 

la Auditoría Pública de Ecuador, destacó que la CPI brinda una oportunidad 

histórica para investigar el cuestionable proceso de endeudamiento brasileño y 

que la responsabilidad de los parlamentarios es inmensa. Resaltó que la 

participación de la sociedad civil nacional e internacional en la CPI será 

fundamental para fortalecer la tarea de los parlamentarios y  garantizar  la 

transparencia y publicidad de las investigaciones. Informó que apenas se ha 

puesto en marcha la CPI ya han llegado comunicados de todas partes del país y 

desde el  exterior de Ecuador, Argentina, Perú, Uruguay, Colombia, México, 

http://www.divida-auditoriacidada.org.br/config/CPI-2.jpg/image_view_fullscreen


Bolivia, Honduras, Bélgica, conteniendo compromisos de apoyo y confianza en el 

éxito de la labor.   

  

El lanzamiento de la  CPI  fue noticia de los grandes medios de comunicación. El 

periódico  Valor Economico  trató de transmitir un mensaje de tranquilidad  a los 

inversores sobre las investigaciones  de la Comisión.  La publicación intentó 

contraponer los datos de la deuda mencionados por el diputado Iván Valente 

(basados en informaciones de Auditoria Cidadã da Dívida) con los criterios 

utilizados por el gobierno, que utiliza el concepto de “deuda neta”, que saca del 

monto de la deuda bruta el valor de las reservas internacionales, que actualmente 

están representadas, en su gran mayoría, por títulos de la deuda pública 

norteamericana. El periódico no aclaró que los intereses recibidos por la 

colocación de las reservas cambiarias son ínfimos, y hasta negativos, cuando se 

considera que el dólar se está desvalorizando en relación al real, y que los 

intereses pagados por Brasil por sus deudas internas y externas son altísimos. 

  

El Jornal do Brasil  ha incluido también un artículo de Iván Valente sobre la puesta 

en marcha de la CPI  de la Deuda. Por su parte la Agência Câmara y el Congresso 

em Foco  ha difundido la noticia del inicio del trabajo de la Comisión a través de 

una entrevista con el proponente de la CPI. 

  

La próxima reunión del CPI ha sido programada para el miércoles 26 de Agosto, 

cuando se prevé  la definición del relator de la comisión y se discutirá el guión del 

inmenso y complejo trabajo a la vista, dada la dimensión de la deuda brasileña, 

externa e interna, a nivel nacional, estadual y municipal, y sus respectivos 

impactos en la vida del pueblo brasileño. 

  

A continuación se indican algunas de las principales menciones en la prensa con 

sus respectivos links. 

 

  

O GLOBO  

http://oglobo.globo.com/pais/mat/2009/08/19/camara-instala-cpi-da-divida-

publica-757482002.asp  
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G1  

http://g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL1273450-9356,00-

CAMARA+INSTALA+CPI+DA+DIVIDA+PUBLICA.html 

UOL  

http://economia.uol.com.br/ultnot/valor/2009/08/19/ult1913u111966.jhtm  

   

TERRA  

http://noticias.terra.com.br/brasil/interna/0,,OI3930809-EI7896,00.html  

   

MONITOR MERCANTIL  

http://www.monitormercantil.com.br/mostranoticia.php?id=66241  

   

AGENCIA BRASIL  

http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2009/08/19/materia.2009-08-

19.6088068094/view  

   

IG  

http://ultimosegundo.ig.com.br/economia/2009/08/19/camara+instala+cpi+da+divi

da+publica+7983938.html  

   

VALOR ECONÔMICO  

http://www.valoronline.com.br/?online/contas/17/5772887/1/camara-instala-cpi-

da-divida-publica  

   

CONGRESSO EM FOCO  

http://congressoemfoco.ig.com.br/noticia.asp?cod_canal=1&cod_publicacao=29391

  

   

REVISTA FÓRUM  

http://www.revistaforum.com.br/sitefinal/NoticiasIntegra.asp?id_artigo=7387 
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Câmara instala CPI da Dívida Pública 

19/08/09 - 20h02 - Atualizado em 19/08/09 - 20h10  

Portal G1  

  

  

BRASÍLIA - A Câmara dos Deputados instalou hoje a Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) da Dívida Pública. Presidida pelo deputado Virgílio Guimarães 

(PT-MG), a CPI vai investigar a dívida pública da União, dos estados e dos 

municípios, o pagamento de juros, amortizações e quais são os beneficiários.  

O autor do requerimento de criação da comissão, deputado Ivan Valente (P-SOL-

SP), foi eleito segundo-vice-presidente e o relator será escolhido na próxima 

semana. O indicado para o cargo deverá ser um deputado do PMDB. 

"A investigação da dívida pública brasileira vai engrandecer o Poder 

Legislativo", disse Ivan Valente. Para ele, a CPI é um instrumento de 

politização que vai investigar o impacto econômico, social e político da 

dívida. "Para onde vai o dinheiro público?", perguntou.  

Valente espera que a CPI estabeleça uma dinâmica de trabalho em prol do 

interesse público. Segundo o deputado, de 1995 a 2009, a dívida interna 

cresceu 25 vezes, tendo subido de R$ 62 bilhões para R$ 1,6 trilhão. Ele 

acrescentou que a dívida externa aumentou 80%, passando de US$ 148 bilhões 

para US$ 267 bilhões. 

Participaram da reunião de instalação da CPI representantes de várias 

entidades, como a Auditoria Cidadã da Dívida, o Jubileu Sul, a Associação 

Nacional dos Docentes das Instituições do Ensino Superior (Andes), o 

Instituto de Fiscalização e Controle do Tribunal de Contas da União, a 

Associação dos Aposentados e Pensionistas do Senado Federal, o Sindicato 

Nacional dos Servidores Federais de Educação, o Centro Feminista de Estudos e 

Assessoria (Cfemea) e a Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita 

Federal do Brasil. 

A próxima reunião da CPI foi marcada para quarta-feira (26).  

(Agência Brasil) 

  



  

Pedida pelo P-Sol, CPI da dívida pública é criada  

Autor(es): Mônica Izaguirre  

Valor Econômico - 20/08/2009 

  

  

Depois de dois anos de tentativa, o P-Sol, nascido de uma cisão do PT em 

2004, conseguiu fazer com que a Câmara dos Deputados criasse uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) para auditar a dívida pública brasileira 

frente a credores internos e externos, no âmbito da União, Estados e 

municípios. O deputado Ivan Valente (P-Sol-SP), que liderou o movimento pela 

criação da CPI, tentou, mas não obteve o comando dos trabalhos. Sinalizando 

preocupação em conter possíveis efeitos negativos sobre os financiadores da 

dívida, a base aliada se mobilizou para fazer o presidente e o vice. 

Já eleita, a presidência da nova comissão, instalada ontem, ficou com o 

deputado Virgílio Guimarães (PT-MG). Como primeiro vice-presidente foi 

escolhido o deputado Márcio Reinaldo Moreira (PP-MG), outro integrante da 

base aliada. Ciente de sua condição de minoria, o P-Sol sequer insistiu na 

candidatura de Valente, que, por acordo, acabou ficando com a segunda vice-

presidência. O relator ainda não foi oficialmente nomeado. Pelo acordo com o 

PMDB, que apoiou a indicação de Virgílio, a relatoria deverá ficar com o 

deputado Pedro Novais (PMDB-MA). 

A preocupação dos governistas em evitar que a CPI se transforme em fonte de 

nervosismo para investidores em títulos de dívida soberana ficou evidente no 

discurso cuidadoso de Virgílio Guimarães. Tanto na reunião quanto na 

entrevista que concedeu ao Valor depois de ser empossado, o presidente tratou 

de esclarecer que o inquérito a ser promovido pela comissão não tem caráter 

de investigação policial nem tem por trás nenhuma intenção de dar calote nos 

credores. "Aqui o inquérito é no sentido de estudo, de pesquisa", disse. 

O deputado Ivan Valente tem outra expectativa. Se depender dele, a CPI vai 

sim usar o seu poder para identificar causas e responsáveis pelo "exagerado e 



ilegítimo" crescimento da dívida pública durante os governos de Fernando 

Henrique Cardoso (1995-2002) e de Luiz Inácio Lula da Silva (2003 até hoje). 

Baseado num manifesto do grupo de entidades que lutou pela criação da CPI, o 

deputado lembrou que, entre 1995 e 2009, "a dívida interna cresceu 25 vezes, 

tendo subido de R$ 62 bilhões para R$ 1,6 trilhão". Nesse mesmo período, 

destacou, a dívida externa, por sua vez, "aumentou 80%, de US$ 148 bilhões 

para US$ 267 bilhões". Conforme Valente, somadas, essas duas dívidas 

representam mais de R$ 2,2 trilhões, algo perto de 80% do Produto Interno 

Bruto. 

Ainda que os números do parlamentar estejam corretos, na visão do governo, o 

que interessa é a dívida líquida, conceito que engloba ativos do setor 

público, como reservas cambiais. Nesse conceito, a dívida pública interna e 

externa do país fechou junho de 2009 em R$ 1,25 trilhão ou 43,1 % do PIB 

estimado para os últimos 12 meses. 

Diferentemente de Virgílio, Ivan Valente parte do pressuposto de que há 

irregularidade na formação desse saldo, incluindo aí a prática de altos juros 

por Banco Central e Tesouro . Por isso, Valente não descarta que a CPI aponte 

necessidade de revisão e cancelamento de parte da dívida.  

   

  

  

Chegou a hora de investigar a dívida pública da 

União  

Autor(es): Ivan Valente   

Jornal do Brasil - 20/08/2009  

  

  

RIO - Depois de muita luta e pressão social, nesta quarta-feira, 19 de 

agosto, a Mesa Diretora da Câmara dos Deputados finalmente instalou uma 

Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar a dívida pública da União, 

estados e municípios – este que é o principal gargalo do desenvolvimento 

brasileiro. Aprovada desde dezembro, após pedido apresentado pelo nosso 



mandato, a CPI esperou muito tempo até que os líderes partidários indicassem 

nomes para seu funcionamento. Não sabemos se por desconhecimento da 

importância da iniciativa ou se por vontade de boicotá-la. 

A questão é que a CPI finalmente saiu do papel e é hora, agora, de o país 

investigar a sério este mecanismo que causa uma hemorragia brutal nas 

finanças públicas do Brasil, através do pagamento de juros, amortizações e 

rolagem da dívida com recursos orçamentários e a emissão de títulos públicos. 

Trata-se de um sistema que se retroalimenta e impede qualquer desenvolvimento 

soberano, sustentável e com justiça social. 

Olhando apenas para os governos dos dois últimos presidentes – FHC e Lula – a 

dívida interna brasileira aumentou 17 vezes. No começo de governo FHC 

(janeiro de 1995), ela era de R$ 62 bilhões. Em janeiro deste ano, já no 

governo Lula, ela ultrapassou R$ 1,68 trilhão. No mesmo período, o governo 

federal gastou R$ 906 bilhões com juros e outros R$ 879 bilhões com 

amortizações das dívidas interna e externa. É importante lembrar, inclusive, 

que, ao contrário do que fizeram crer a população, a dívida externa 

brasileira ainda existe. Somente no ano passado, o que o governo federal 

desembolsou com juros e amortizações da dívida pública corresponde a mais de 

30% do orçamento da União. 

Fica claro então que, para pagar as obrigações da dívida, os governos cortam 

investimentos na área social, sucateando os serviços públicos e enxugando a 

máquina pública. Isto aumenta a miséria, as péssimas condições de educação, 

saúde, e ainda mais a desigualdade social. Não é à toa que seguem válidos os 

vetos ao Plano Nacional da Educação, que permitiria ampliar os gastos no 

setor para 7% do PIB; ou que os investimentos na saúde seguem estacionados 

mesmo em tempos de epidemia. 

Mas, mesmo com todos esses gastos, a dívida continua crescendo, e ninguém 

questiona seu pagamento. Basta olhar para o que aconteceu no auge da crise 

econômica no país. Para fazer caixa, em vez de parar o pagamento dos juros e 

amortizações da dívida, o governo editou medidas provisórias liberando a 

emissão de títulos públicos a qualquer hora e lugar. 



A CPI da Dívida Pública será um poderoso instrumento de levantamento de 

informações, denúncia e construção de propostas para superar esse modelo 

perverso. Vamos analisar, por exemplo, os trabalhos de comissões 

parlamentares anteriores que já estudaram essa questão, como a Comissão 

Especial do Senado para a Dívida Externa, de 1987, cujo relator foi o então 

senador Fernando Henrique Cardoso, e a Comissão Mista de 1989, cujo relatório 

não foi sequer votado pelo Parlamento.  

   

Queremos ainda conhecer quem possui títulos da dívida interna pública federal 

e sua participação no total da dívida: bancos, fundos de investimentos, 

fundos de pensão, instituições financeiras, pessoas físicas, pessoas 

jurídicas não residentes no Brasil etc. Tudo isso permitirá saber quem 

realmente seria afetado por uma mudança no pagamento da dívida. No ano 2000, 

mais de 36% da dívida interna estavam em poder dos bancos. 

Enfim, é urgente investigar a nossa dívida pública, identificar suas parcelas 

que foram contraídas de forma ilegal e levantar informações que possam ajudar 

na realização de uma auditoria da dívida – que está, inclusive, prevista em 

nossa Constituição Federal, mas que nunca saiu do papel. A CPI será, 

portanto, um instrumento poderoso de esclarecimento da população para superar 

esse modelo perverso de acúmulo de riquezas, de favorecimento do capital 

financeiro e que impede o verdadeiro desenvolvimento do país. 

*Deputado federal pelo PSOL-SP 
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Foi instalada nesta quarta-feira, na Câmara dos Deputados, a CPI da Dívida 

Pública. A comissão vai ser presidida pelo deputado Vírgílio Guimarães (do PT 

de Minas), e investigará a dívida pública da União, dos estados e dos 

municípios, o pagamento de juros, amortizações e os beneficiários.  

   

   

Segundo o deputado Ivan Valente, autor do requerimento de criação da CPI, de 

1995 a 2009, a dívida interna cresceu 25 vezes. Subiu de R$ 62 bilhões para 

R$ 1,6 trilhão. A dívida externa aumentou 80%. A próxima reunião foi marcada 

para quarta-feira que vem.  

  

  

Câmara instala CPI da Dívida Pública 

Agência Câmara - Consolidada - 19/08/2009  20h36  

Brizza Cavalcante  

  

  

Ivan Valente (D) acredita que CPI vai reintroduzir o tema na agenda do 

legislativo. 

A Câmara instalou nesta quarta-feira comissão parlamentar de inquérito que 

vai investigar pagamentos relativos às dívidas interna e externa do país. A 

CPI da dívida Pública, criada em 2008, mas só instalada agora, vai analisar a 

composição da dívida pública da União, estados e municípios, o pagamento de 

juros e amortizações, os beneficiários destes pagamentos e o impacto nas 

políticas sociais e no desenvolvimento sustentável do País. 

Eleito presidente da CPI, o deputado Virgilio Guimarães (PT-MG), explicou que 

o objetivo da comissão é esclarecer a sociedade e avaliar o impacto da dívida 

sobre a economia brasileira. O deputado não descartou eventuais investigações 

financeiras, mas ressaltou que o objeto central será uma ampla radiografia da 

dívida. "Nós queremos encerrar essa CPI rigorosamente dentro dos prazos. Não 

há intenção de passar para o próximo ano. A CPI não terá foco em disputas 

políticas". 



Virgilio Guimarães lembrou que há previsão de uma ampla auditoria da dívida 

brasileira nas Disposições Transitórias da Constituição brasileira. E que 

desde 1988 o Congresso está em dívida com o texto constitucional. Como a CPI 

deve trabalhar em várias frentes de investigação, o deputado adiantou que a 

CPI pode ter vários grupos de trabalho. 

  

Agenda do legislativo 

Para o deputado Ivan Valente (Psol-SP), autor do requerimento para instalação 

da CPI e que foi eleito 2º vice-presidente, a CPI da dívida Pública 

reintroduz o tema da dívida pública na agenda do Legislativo e garantirá 

maior visibilidade para o debate do assunto. 

"Essa CPI é um instrumento poderoso de investigação, de esclarecimento 

público, de politização, sobre como é investido o dinheiro público 

brasileiro. Nós temos observado uma cortina de fumaça nos meios de 

comunicação de massa. O próprio Congresso, quando discute o Orçamento, não 

quer discutir o problema da dívida pública que consome, computando juros, 

amortizações e a rolagem da dívida, 50% do que é arrecadado com impostos. Ou 

seja, metade do orçamento da República vai para o capital financeiro." 

Ele ainda lembrou que o pagamento da dívida inviabiliza gastos sociais e de 

infraestrutra no país. 

  

Investigação isenta 

Ivan Valente lembrou que a CPI não foi criada para escandalizar, mas 

ressaltou que os integrantes não devem se intimidar sobre eventuais 

descobertas. "O que não pode haver é medo de investigar. Porque a CPI está 

acima do governo de oposição. Ela está acima dos partidos políticos. Ela é 

uma CPI de interesse público para garantir o interesse do conjunto da 

população." 

Na reunião também foram eleitos para a 1ª e a 3ª vice-presidência os 

deputados Marcio Moreira (PP-MG) e Hugo Leal (PSC-RJ), respectivamente. A 



escolha do relator ficou para a próxima quarta-feira. O cargo deverá ficar 

com o PMDB. 

 

  

  

CPI vai propor auditoria da dívida pública, diz 

Ivan Valente 

Congresso em Foco 

20/08/2009 - 07h25 

  

  

Autor de requerimento que criou comissão, deputado afirma que país gasta 

metade de seu orçamento com pagamento de juros, amortizações e rolagem de 

débitos 

Edson Sardinha 

Uma CPI para desagradar ao governo e à oposição. Assim pode ser definida a 

comissão parlamentar de inquérito instalada ontem (19) na Câmara para apurar 

a dívida pública brasileira. A resistência dos parlamentares em mexer no 

assunto pode ser medida pelo tempo em que o seu pedido de criação se arrastou 

na Casa. Mais de um ano se passou entre a apresentação das assinaturas até a 

instalação do colegiado. Sem atrair os mesmos holofotes que outras comissões, 

a CPI da Dívida Pública deve centrar fogo nas gestões do PSDB, do ex-

presidente Fernando Henrique Cardoso, e do PT, do presidente Lula. 

Criada com base em levantamento do Congresso em Foco, a comissão foi 

encampada pelo deputado Ivan Valente (Psol-SP), que vê em sua instalação o 

primeiro passo para a realização de uma auditoria nas dívidas interna e 

externa da União, dos estados e dos municípios, como prevê a Constituição 

Federal. 



“Se pegarmos os governos Fernando Henrique Cardoso e Lula, de 1995 a 2008, 

veremos que foram pagos cerca de R$ 1,8 trilhão em juros e amortizações. 

Nesse mesmo período, a dívida interna cresceu de R$ 61 bilhões para R$ 1,68 

trilhão. O governo FHC decuplicou a dívida até 2002. O governo Lula 

acrescentou um trilhão a esse montante”, diz Ivan Valente, citando dados da 

ONG Auditoria Cidadã da Dívida. 

De acordo com o deputado, o país gasta metade de seu orçamento todos os anos 

apenas com o pagamento de juros, amortizações e rolagem da dívida pública. 

Dinheiro que deixa de ser gasto com áreas prioritárias e carentes, como saúde 

e educação pública.  

“Só em 2008, gastamos R$ 282 bilhões com juros e amortizações da divida 

pública. Na fatia da arrecadação de impostos, isso corresponde a 30,5% da 

arrecadação tributária. Se somarmos a isso a rolagem da dívida, ou seja, a 

emissão de títulos públicos para empurrar a dívida pra frente, chegamos à 

conclusão de que 48% do orçamento brasileiro foram consumidos com juros e 

pagamento da dívida. Em outras palavras, metade do esforço nacional é para 

satisfazer as necessidades do mercado internacional e trabalhar com a 

especulação financeira do país”, reclama Ivan Valente. 

Esclarecimentos 

Eleito segundo vice-presidente da CPI, o deputado paulista adianta que a 

comissão vai cobrar explicações do Banco Central sobre quem são os maiores 

detentores de títulos da dívida pública e convocar diretores e ex-dirigentes 

da instituição. “Pretendemos convocar para depor o presidente do BC, Henrique 

Meirelles, e ex-presidentes como Armínio Fraga e Gustavo Franco, entre 

outros. Esperamos que essa CPI não seja para abafar nada, mas para esclarecer 

o público”, afirma.  

A iniciativa de Valente se baseia em matéria publicada pelo Congresso em Foco 

que mostrou que o governo federal destinou mais de R$ 851 bilhões somente 

para o pagamento de juros nominais da dívida pública consolidada (interna e 

externa) entre 2003 e 2007. 

Para se ter uma idéia desse valor, é como se cada um dos 186 milhões de 

brasileiros tivesse desembolsado R$ 4,57 mil, em cinco anos, para o pagamento 

de juros da dívida, contraída pelos governos federal, estaduais e municipais, 



o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e as estatais brasileiras. O 

montante equivale a 22 vezes o que o governo federal previa arrecadar só em 

2008 com a extinta Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 

(CPMF) (leia mais). 

Leia a íntegra da entrevista de Ivan Valente: 

  

Congresso em Foco – O que significa a instalação da CPI da Dívida Pública? 

 

Ivan Valente - Conseguimos mais de 190 assinaturas há mais de um ano. A 

criação da CPI foi assinada pelo ex-presidente da Câmara Arlindo Chinaglia em 

dezembro do ano passado. A Câmara demorou sete meses para nomear os 

integrantes da CPI. Isso mostra a preocupação da Casa com um assunto dessa 

relevância, que é o verdadeiro gargalo do desenvolvimento econômico do país. 

  

Por que o assunto tem tanta importância para o país? 

Os números falam por si só. Nosso requerimento se baseou em reportagem do 

Congresso em Foco que mostrava que cada brasileiro pagou o equivalente a R$ 

4,7 mil com juros da dívida pública em cinco anos. Depois disso, nós fizemos 

outros levantamentos com a Auditoria Cidadã da Dívida. Só em 2008, gastamos 

R$ 282 bilhões com juros e amortizações da divida pública. Na fatia da 

arrecadação de impostos, isso corresponde a 30,5% da arrecadação tributária. 

Se somarmos a isso a rolagem da dívida, ou seja, a emissão de títulos 

públicos para empurrar a dívida pra frente, chegamos à conclusão de que 48% 

do orçamento brasileiro foram consumidos com juros e pagamento da dívida. Em 

outras palavras, metade do esforço nacional é para satisfazer as necessidades 

do mercado internacional e trabalhar com a especulação financeira do país. No 

primeiro semestre, segundo números da Auditoria Cidadã, chegaríamos a 34% com 

juros de amortizações. Se pegarmos os governos Fernando Henrique Cardoso e 

Lula, de 1995 a 2008, veremos que foram pagos cerca de R$ 1,8 trilhão em 

juros e amortizações. Nesse mesmo período, a dívida interna cresceu de R$ 61 



bilhões para R$ 1,68 trilhão. O governo FHC decuplicou a dívida até 2002. O 

governo Lula acrescentou um trilhão a esse montante. 

  

Mas o governo diz que não há mais dívida externa. O senhor não concorda? 

Existe, sim, dívida externa. É de 208 bilhões de dólares. Eles dizem que 

acabou porque o país tem reservas internacionais que cobririam montante 

semelhante ao da dívida externa brasileira. Mas é importante frisar: três 

quartos das reservas internacionais brasileiras, ou seja, 140 bilhões de 

dólares, estão investidos em títulos do Tesouro americano. 

  

Por que isso é mau negócio para o país? 

Sabe quanto eles rendem? Entre 0% e 1%. Enquanto isentamos de impostos 

especuladores financeiros que entram na bolsa e compram nossos títulos da 

dívida, nós deixamos lá o dinheiro para render menos de 1%. Além disso, 

pagamos o dinheiro que eles nos mandam a juro real de 6%. É um mecanismo 

perverso. 

  

Que efeito isso tem na economia como um todo? 

A dívida pública condiciona a política econômica como um todo. O conceito de 

superávit primário, criado no Conselho de Washington, só existe para pagar 

juros e amortização da dívida. Quer dizer, é economia para pagar juros da 

dívida pública. É um mecanismo para garantir a supremacia do mercado 

financeiro. Por que as altas taxas de juros no Brasil não caem? Porque aqui o 

mando do capital financeiro é total. Falta debate público sobre essa questão. 

  

Quem são os culpados por essa falta de debate? 

  



O Congresso e os meios de comunicação de massa não debatem uma questão como 

essa, nem a não realização de uma auditoria da dívida pública. Isso ocorre 

porque o mercado financeiro é o grande financiador tanto dos partidos 

políticos quanto da grande mídia. Essa discussão precisa vir à tona. A CPÌ 

tem tudo para prestar enorme serviço à sociedade como um instrumento de 

esclarecimento. 

  

Na prática, como a CPI vai funcionar? 

  

Como autor do requerimento de criação, vou reivindicar a presidência, mas 

estou pessimista em relação a isso. Nossa estratégia é apresentar diversos 

requerimentos. Entre eles, um questionando os integrantes do Copom (Comitê de 

Política Monetária), gente que estabelece a taxa de juros e debate a política 

monetária do país e depois vai para a iniciativa privada representar as 

instituições financeiras. Pretendemos convocar para depor o presidente do BC, 

Henrique Meirelles, e ex-presidentes como Armínio Fraga e Gustavo Franco, 

entre outros. Pretendemos montar uma equipe de economistas que tenham 

familiaridade com esse debate porque essas pessoas não têm tido voz na grande 

mídia. Também vamos convocar os economistas que sempre denunciaram o 

significado dessa brutal sangria para o pagamento de juros. Esperamos que 

essa CPI não seja para abafar nada, mas para esclarecer o público. 

  

O que mais a CPI poderá revelar? 

Quem lucra, quem ganha com essa ciranda financeira? É algo que vamos 

aprofundar. O Banco Central precisa informar quem são os maiores detentores 

de títulos da dívida. O ex-ministro da Fazenda Pedro Malan gostava de dizer 

que esses fundos estavam nas mãos do povo. Temos informação de que mais da 

metade estão com os fundos de pensão e as grandes instituições financeiras. 

Na crise econômica, o governo tem recorrido à emissão de títulos públicos, o 

que é uma maneira de endividar ainda mais o país. Em vez disso, deveria fazer 

uma auditoria, suspender o pagamento dos juros e esticar o pagamento da 



dívida pública. Medidas que poupariam o Estado de brutal pagamento de juros a 

detentores de títulos da dívida. 

  

Que proposta objetiva deve sair da CPI da Dívida Pública? 

  

Esperamos concluir as atividades com a realização de uma auditoria da dívida 

pública brasileira. E, se houver pressão popular, com a suspensão temporária 

do pagamento de juros da dívida pública. Vamos ver a correlação de forças. 

  

Mas isso é viável no Brasil? 

O Equador está passando por um processo de auditoria da dívida externa. Eles 

conseguiram abater 70% da sua dívida externa, porque a maioria dos contratos 

era ilegal. Sobre a renegociação da dívida, o exemplo argentino de sete anos 

atrás é elucidativo. A Argentina simplesmente suspendeu o pagamento e 

renegociou o valor por um quarto. O mercado fez enorme terrorismo dizendo que 

o país tinha morrido para o capital financeiro. Três meses depois eles 

voltaram e renegociaram o valor da dívida por um quarto do valor de face dos 

títulos. A Argentina, que pagava até 16% em juros, baixou para 4%. Um fundo 

italiano, investindo na Itália, não ganha mais que 1%. Certamente, essas 

saídas serão atacadas pela hegemonia do capital financeiro. 

_________________________________________________________ 

Vejam diariamente na página www.divida-auditoriacidada.org.br  “Notícias 

diárias comentadas sobre a dívida” com seleção de matérias e comentários. 

  

 

http://www.divida-auditoriacidada.org.br/

